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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

A Direção Pedagógica do Colégio Técnico Rosa Mariyn consulta este Conselho sobre a nomenclatura a ser utilizada em seus certificados e diplomas de educação profissional. Esclarece que tentou sanar suas dúvidas pelo Diário Oficial, entre uma Diretoria de Ensino e outra, mas não obteve êxito.

Afirma que os certificados e diplomas expedidos por sua instituição recebem os seguintes títulos:

Certificado de Auxiliar:

- Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio de Auxiliar de Enfermagem (ou Farmácia, ou Segurança do Trabalho).

Diplomas de Técnico:

Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio de Técnico em Enfermagem (ou Farmácia, ou Segurança do Trabalho). 

A seguir, a consulente coloca as seguintes questões:

1ª pergunta: “A nomenclatura está correta? Senão, qual a nomenclatura que deverei colocar em nossos diplomas e certificados?”

Resposta - O Decreto Federal nº 5.154/04, que trata de educação profissional, dispõe: “Art.7o - Os cursos de educação profissional técnica de nível médio (...)  conduzem à diplomação após sua conclusão com aproveitamento.”  (...) “Parágrafo único - Para a obtenção do diploma de técnico de nível médio, o aluno deverá concluir seus estudos de educação profissional técnica de nível médio e de ensino médio”. (g.g.n.n.)
A Resolução CNE/CEB nº 01, de 03 de fevereiro de 2005, que atualiza as Diretrizes Curriculares Nacionais definidas pelo Conselho Nacional de Educação, para o Ensino Médio e para a Educação Profissional Técnica de nível médio às disposições do Decreto nº 5.154/2004, dispõe:
“Art. 3º - A nomenclatura dos cursos e programas de Educação Profissional passará a ser atualizada nos seguintes termos:

I. “Educação Profissional de nível básico” passa a denominar-se “formação inicial e continuada de trabalhadores”;

II. “Educação Profissional de nível técnico” passa a denominar-se “Educação Profissional Técnica de nível médio”; (g.g.n.n.)

e continuada de trabalhadores”;

III. “Educação Profissional de nível tecnológico” passa a denominar-se “Educação Profissional Tecnológica, de graduação e de pós-graduação”.

O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos de Nível Médio que estabeleceu as denominações, para a Educação Profissional Técnica de nível médio a serem adotadas nacionalmente, refere-se a “cursos técnicos de nível médio” e “cursos técnicos”, reservando-se às habilitações a denominação de “Técnico em (nome do curso)“. 

A Deliberação CEE nº 79/08, que disciplina a implantação do CNCT, no Sistema de Ensino do estado de São Paulo dispõe:

“Art. 1º - Os cursos técnicos de nível médio do Sistema de Ensino do Estado de São Paulo deverão ter suas denominações adequadas ao Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, nos termos desta Deliberação”. (g.g.n.n.).

Quanto aos cursos de qualificação, cumpre citar o Decreto Federal nº 5.154/04 que estabelece no artigo 6º: “Os cursos e programas de educação profissional técnica de nível médio (...), quando estruturados e organizados em etapas com terminalidade, incluirão saídas intermediárias, que possibilitarão a obtenção de certificados de qualificação para o trabalho após sua conclusão com aproveitamento.

§ 1o - Para fins do disposto no caput considera-se etapa com terminalidade a conclusão intermediária de cursos de educação profissional técnica de nível médio (...) que caracterize uma qualificação para o trabalho, claramente definida e com identidade própria.

No que se refere ao título no diploma de técnico, observe-se que no CNCT, a denominação oficial que se dá aos cursos técnicos de nível médio é a de “Técnico em...” (seguida do nome do curso). Assim como nos cursos tecnológicos de nível superior, a denominação é ”Curso Superior de Tecnologia em...”.

No caso da presente consulta conclui-se que no Diploma, ao aluno que completou o Curso de Técnico em Enfermagem, deve ser conferido o título de Técnico em Enfermagem. 
Já a conclusão de etapas intermediárias com terminalidade, em um curso de técnico de nível médio, possibilitam a obtenção de certificados de qualificação. O título do certificado, caso se trate de uma qualificação para o trabalho, claramente definida e com identidade própria, receberá o nome conferido a essa qualificação intermediária no Plano de Curso, seja ele “Assistente de”, “Auxiliar de”, ou qualquer outro. Caso se trate de um módulo intermediário, sem denominação explícita e apenas numerado (Módulo I, II, etc), ensejará igualmente uma certificação em cujo verso deverão estar descritas as competências adquiridas nessa etapa de qualificação. É importante frisar que certos Planos de Curso facultam a realização dos Módulos  independente de qualquer sequência pré-estabelecida, ou seja, o aluno cursa o Módulo que mais lhe convém profissionalmente e recebe um certificado que o habilita a exercer a atividade (ex. Módulo de Calista, Módulo de Manicure e Pedicure, como parte do Plano de Curso de Técnico em Podologia). Note-se, por fim, que qualquer curso de formação inicial e continuada de trabalhadores,  enseja certificação, esclarecendo o tipo de qualificação profissional obtida. 

2ª Pergunta: “Os alunos matriculados anteriormente à Deliberação CEE nº 79/08 poderão concluí-los na mesma legislação?”
Resposta: Sim, de acordo com o Art. 8º da Deliberação CEE nº 79/08, “fica garantido o direito dos alunos atual e regularmente matriculados a concluir os cursos na forma em que foram iniciados”.
3ª Pergunta: “A qualificação profissional deixou de existir a partir da Deliberação CEE nº 79/08?

Resposta: Não, conforme registrado no artigo 6º do Decreto Federal nº 5.154/04 e na Indicação CEE nº 08/2000: “Os cursos e programas de educação profissional técnica de nível médio (...), quando estruturados e organizados em etapas com terminalidade, incluirão saídas intermediárias, que possibilitarão a obtenção de certificados de qualificação para o trabalho após sua conclusão com aproveitamento”.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto, fica respondida a consulta do Colégio Técnico Rosa Mariyn, de Mogi das Cruzes, sobre Educação Profissional Técnica.
 Encaminhe-se cópia do presente Parecer ao Colégio Técnico Rosa Mariyn / Mogi das Cruzes, à Diretoria de Ensino da Região de Mogi das Cruzes, à Coordenadoria de Ensino do Interior – CEI, e à Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana da Grande São Paulo – COGSP.

São Paulo, 19 de outubro de 2010.

a) Consª Maria Helena Guimarães de Castro

                                Relatora 

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Maria Helena Guimarães de Castro, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Sérgio Tiezzi Júnior e Suzana Guimarães Trípoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 10 de novembro de 2010.

a) Cons. Sérgio Tiezzi Júnior

               Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de novembro de 2010.

HUBERT ALQUÉRES

             Presidente

Publicado no DOE em 18/11/2010                 Seção I                    Página 28






[image: image2.wmf]_1129616474.doc


�












_1139740697.doc


�












